


Sérvulo Esmeraldo 
(Crato-CE, 1929 - Fortaleza-CE, 2017).
Monumento ao Jangadeiro, 1992.
Escultura em aço pintado, 6,00 x 3,00 x 1,00 m
Avenida Beira-Mar, Fortaleza - CE - Brasil.

O “Monumento ao Jangadeiro” é uma das obras 
mais emblemáticas do artista Sérvulo Esmeraldo 
no espaço urbano da capital cearense. Composta 
por três formas triangulares pintadas de branco, 
esta obra foi encomendada pela Prefeitura 
Municipal de Fortaleza para homenagear e 
sinalizar a Praça do Pescador, localizada na 
Praia do Mucuripe, em 1992.  

Sérvulo Esmeraldo, que amava a geometria, 
tinha no triângulo a sua forma de predileção. 
O vento e a luz, tão caros ao Ceará, eram 
matérias fundamentais no seu pensamento. O 
“Monumento ao Jangadeiro” é uma soma feliz 
destas escolhas do artista, que, articulando-as 
com maestria, deu a um símbolo cearense a 
sua versão universal.

Dodora Guimarães Esmeraldo
Fortaleza, fevereiro de 2019 
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PRINCIPAIS REALIZAÇÕES

• Capacitação de 95 servidores nas atividades 

de controle disciplinares.

• Orientação, controle, acompanhamento, 

investigação, auditoria, processamento e punição 

disciplinar, por meio da Célula de Fortaleza, e 

de quatro Células Regionais (Juazeiro do Norte, 

Sobral, Quixadá e Tauá).

• Realização de nove eventos em Fortaleza, referente 

Promover a justiça significa estabelecer o 

cumprimento da legislação, valorizando os 

princípios constitucionais que estabelecem a 

máxima do respeito à igualdade de todos os 

cidadãos diante da lei. 

A política de Justiça e Cidadania do Governo do 

Estado do Ceará guia-se pelos pressupostos de 

uma justiça restaurativa, sustentada em termos 

de resolutividade conflitiva, uma modalidade 

alternativa de resolução de conflitos, extrajudicial, 

reforçada por uma série de esforços de recuperação 

social, promovidos pela ação integrada de poder 

público, família e escola.

Nesta perspectiva, são premissas fundamentais 

à promoção do diálogo permanente com a sociedade 

civil, por meio de encontros com associações, 

sindicatos e outras entidades representativas 

dos trabalhadores da área de Segurança Pública 

e Sistema Penitenciário do Ceará.

• Melhoria da estrutura da unidade de Fortaleza.

• Realização de 79 sessões de mediação, do total 

de 99 processos recebidos pelo Núcleo de Soluções 

Consensuais, beneficiando 120 pessoas (cidadãos 

e servidores da área da Segurança Pública).

a articulação permanente com as instituições que 

compõem o sistema de Justiça para a sincronia das 

ações do estado; o fomento, a participação e efetiva 

colaboração da iniciativa privada e da academia, 

como essenciais à sustentabilidade das políticas de 

redução da violência e inclusão social; bem como 

a política do estado conhecer e desenvolver as 

experiências exitosas, nacionais e internacionais, 

voltadas à redução da violência, a efetiva inclusão 

social de fomento à cultura de paz.

O resultado esperado neste tema estratégico 

é a população contemplada com sistema de 

justiça eficaz e humanizado. O desempenho dos 

indicadores que medem o alcance do referido 

resultado pode ser observado na tabela a seguir.

Iniciativa Prioritária Produto Unidade de 
Medida

Programado 
2018

Realizado 
2018

Promoção da melhoria das atividades
de controle disciplinar Servidor Capacitado Unidade 80 95

Fonte: Sistema Integrado de Monitoramento e Avaliação (Sima).

TEMA - JUSTIÇA
E CIDADANIA 
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Indicadores Temáticos – 2014-2018

Indicador Unidade de 
Medida 2014 2015 2016 2017

2018

Prog. Real.

Percentual de pessoas 
beneficiadas com medidas 
cautelares pela CAP

percentual ND 7,81 18,77 21,61 22,00 16,701

Percentual de pessoas 
presas de forma provisória percentual 49,30 42,23 47,38 49,13 48,45 50,802

Percentual de pessoas 
presas matriculadas no 
sistema educacional 
penitenciário

percentual 12,84 12,64 12,81 8,65 11,34 7,431

Percentual de pessoas que 
retornaram ao Sistema 
Penitenciário

percentual 18,21 16,03 17,31 14,78 21,64 30,071

Percentual de presos e 
egressos beneficiados com 
qualificação profissional

percentual 9,08 9,62 5,17 NI 11,34 4,321

Percentual de presos e 
egressos empregados percentual 5,03 6,06 7,02 5,64 5,42 5,991

Taxa de Ocupação de Vagas 
no Sistema Penitenciário percentual 1,75 2,03 2,05 2,06 3,19 2,132

Fonte: Sejus.
ND - Dado não disponível pelas fontes oficiais de pesquisa.
NI - Metas não informadas pela área responsável.
1 Dados atualizados até novembro de 2018.
2 Dados atualizados até 03 de dezembro de 2018.

O indicador “Percentual de pessoas beneficiadas 

com medidas cautelares pela CAP” faz referência 

ao percentual de pessoas beneficiadas com 

medidas cautelares acompanhadas pela Central 

Alternativas Penais (CAP) em relação ao total de 

presos provisórios e os réus em cumprimento de 

medidas cautelares em acompanhamento pela 

Sejus. O não atingimento da meta programada 

encontra como causa diversos fatores, sobretudo, 

pela não concretização da expansão do 

acompanhamento para a Região Metropolitana 

de Fortaleza, Cariri, Norte e Sertão Central do 

Estado, por meio dos Núcleos de Alternativas 

Penais. Ainda assim, um total de 2.994 pessoas 

estão em acompanhamento em alternativas 

ao aprisionamento, o que representa 16,7% do 

número de réus acompanhados pela Sejus (Presos 

Provisórios + Pessoas em acompanhamento).

No que diz respeito ao indicador “Percentual de 

pessoas presas de forma provisória” observa-

se que o indicador apresentou crescimento nos 

últimos anos, seguindo a tendência nacional. 

Diversas são as razões que justificam tal 

crescimento, a dificuldade do Sistema de Justiça 

em julgar os processos em curto período de 

tempo, bem como, a existência de Central de 

Penas Alternativas apenas na capital do Estado, 

inviabilizando que réus provisórios possam 

deixar os presídios e aguardar o julgamento em 

cumprimento de medidas cautelares. Com isso, 

mais da metade das pessoas presas no Estado 

do Ceará ainda não foram julgadas e aguardam 

julgamento em detenção. 

No que tange ao indicador “Percentual de pessoas 

presas matriculadas no sistema educacional 

penitenciário”, observa-se que o realizado 

se mostrou abaixo do previsto, o que se deu, 

sobretudo, pelo atraso na implementação de 

novas unidades prisionais previstas para o ano, 

prejudicando diretamente o cumprimento da 

meta. Contudo, graças aos esforços da Sejus e 

da parceria com a Seduc, conseguiu-se concluir 

o ano com mais de 1.800 alunos matriculados 

no sistema educacional penitenciário.

No que tange ao indicador “Percentual de pessoas 

EIXO 7
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que retornaram ao Sistema Penitenciário”, observa-

se que se trata de indicador com crescimento 

acentuado no ano de 2018. Considerando ser 

um indicador complexo que carece de maior 

análise e com resultados que refletem tanto a 

atuação das ações de ressocialização do egresso 

da Secretaria de Justiça, o acesso à educação e 

oportunidades de trabalho e renda no pós-cárcere, 

como a atuação ostensiva da Segurança Pública 

no Estado. Importante evidenciar que, algumas 

iniciativas têm sido desenvolvidas para evitar que 

este número cresça, a exemplo do investimento 

em ações de qualificação profissional e inserção 

em atividades de trabalho e renda dos presos e 

egressos, bem como a monitoração eletrônica de 

pessoas e do projeto para expansão das Centrais 

de Alternativas Penais.

Analisando-se o indicador “Percentual de presos 

e egressos beneficiados com qualificação 

profissional”, verifica-se uma pequena redução 

do percentual no ano de 2018. Entre os fatores 

que contribuem para este resultado, aponta-

se as dificuldades relacionadas à estrutura, 

infraestrutura e logística nas Unidades Prisionais 

(agentes para o deslocamento interno e algemas 

para condução) e a dificuldade em obter vagas 

junto às instituições parceiras (Senai, Senac, 

Promil). O Estado tem buscado fortalecer essas 

parcerias, o que faz com que, mesmo diante das 

dificuldades, tenha conseguido beneficiar, no ano 

2018, 1.292 presos e egressos com qualificação 

profissional, enquanto no ano de 2017, 1.082.

No que tange ao indicador “Percentual de presos 

e egressos empregados”, observa-se que a meta 

foi superada, em razão de terem sido empregados 

881 presos e egressos no ano de 2018, o que 

equivale a 5,99% dos privados de liberdade. 

Em busca de melhorias na inclusão dos presos 

e egressos em atividades de trabalho, tem-se 

intensificado o olhar para a captação de empresas 

para instalação no interior das Unidades Prisionais 

e a observância da Lei das Vagas por parte das 

construtoras, empresas terceirizadas e demais 

prestadoras de serviço nos contratos celebrados 

junto ao Governo do Estado.

Por fim, o indicador “Taxa de Ocupação de Vagas 

no Sistema Penitenciário”, que faz referência ao 

número de presos por vaga ofertada no Sistema 

Penitenciário, atingiu o  maior valor da série 

histórica devido ao crescimento de 2,06 p.p em 

2017, para 2,13 p.p no ano de 2018. Este dado 

é reflexo, entre outros fatores, do aumento do 

número de pessoas apreendidas pela Secretaria da 

Segurança Pública, fazendo com que a ocupação 

de vaga por preso permaneça alta, mesmo com 

a inauguração, em junho de 2018, do Centro de 

Detenção Provisória (CDP) e a ampliação de 568 

vagas no Sistema Penitenciário.

PROGRAMAS TEMÁTICOS DA 
JUSTIÇA E CIDADANIA

Para que o Governo pudesse apresentar o 

desempenho observado nos indicadores 

relacionados acima, as ações finalísticas referentes 

a este tema estratégico foram desenvolvidas 

por meio do programa Infraestrutura e Gestão 

do Sistema Penitenciário, utilizando, para tanto, 

um volume de recursos orçamentários da ordem 

de R$ 335,49 milhões. 

PROGRAMA 004 – INFRAESTRUTURA E 
GESTÃO DO SISTEMA PENITENCIÁRIO

O Programa tem como objetivo garantir a 

infraestrutura apropriada à gestão das atividades 

afins do Sistema Penitenciário do Ceará, tendo 

como público-alvo servidores, funcionários, presos 

e egressos do sistema penitenciário.

Este programa possui as seguintes iniciativas 

prioritárias, cujo desempenho físico de seus produtos 

principais pode ser observado na tabela a seguir.
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PRINCIPAIS REALIZAÇÕES

• Inauguração do Centro de Detenção Provisória 

- CDP, que ampliou em 568 vagas o sistema 

prisional do Estado do Ceará.

• Realização de reformas e manutenções em três 

unidades (Penitenciária Francisco Hélio Viana de 

Araújo – ATHOS, Instituto Penal Paulo Sarasate 

- IPPS e Instituto Penal Professor Olavo Oliveira 

II - IPPOO II)  e na sede da Sejus.

• Realização de Educação Básica em parceria com 

a Seduc, com 60 salas de aula em funcionamento, 

beneficiando 1.883 internos.

• Realização de 30.603 atendimentos jurídicos 

nas Unidades Prisionais.

• Realização de atendimentos de saúde nas 

Unidades Prisionais, sendo 123.562 atendimentos 

de enfermagem, 38.991 atendimentos médicos, 

58.486 atendimentos de odontologia e 1.893 

atendimentos de nutricionistas.

• Realização de 52.079 atendimentos pelo Serviço 

Social nas Unidades Prisionais.

• Realização de atendimentos aos familiares das 

pessoas presas, sendo registrados: 6.017 atendimentos 

jurídicos, 18.184 atendimentos do serviço social e 

1.298 atendimentos do setor de psicologia.

• Realização de 20.000 atendimentos para 

promoção de saúde mental e prevenção ao uso 

de drogas.

• Realização de projetos com vista à inclusão 

profissional e social do preso e do egresso, 

beneficiando 8.765 pessoas, sendo 811 egressos 

e 7.954 presos, nas seguintes ações: projeto 

Plantando o Amanhã (capacitação em jardinagem 

e paisagismo); projeto de educação profissional 

a distância, em parceria com o Instituto Mundo 

Melhor; Projeto de capacitação e entrega de 

equipamento de trabalho (carrinho de lanche); 

projeto Mãos que Reciclam; Coral Vozes da 

Liberdade; projeto de ensino do violão; projeto 

de fabricação de artesanato (mosaico, tapeçaria, 

crochê, macramê, ponto cruz etc); e Projeto 

Livro Aberto de incentivo à leitura, por meio 

do benefício da remição de pena (Lei Estadual 

n° 15.718/2014).

• Atendimento de 2.994 pessoas pela Central de 

Penas Alternativas. 

• Capacitação de 332 agentes penitenciários, em 

20 turmas de capacitação (noções de conservação 

e manutenção de armamento; técnicas de 

algemação; operador de espingarda calibre 12; 

tonfa e imobilização tática;  escolta e guarda; 

operações penitenciárias).

Iniciativa Prioritária Produto Unidade de 
Medida

Programado  
2018

Realizado 
2018

Ampliação da oferta de vagas no sistema prisional unidade prisional implantada unidade 3 1

Desenvolvimento de ações voltadas à ressocialização 
e ao apoio à empregabilidade do preso e egresso preso/egresso beneficiado unidade 16.332 8.765

Apoio à execução de alternativas penais preso/egresso 
beneficiado unidade 7.500 2.994

Fonte: Sistema Integrado de Monitoramento e Avaliação (Sima).


